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las opiniones expresadas en los artículos aquí publicados son las de sus respectivos
autores y no reflejan necesariamente los puntos de vista de uNESCo-iESAlC.
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Rossana Valéria de Souza e Silva

o presente número da revista Educação Superior e Sociedade-rES, cujo tema cen-
tral volta-se para a análise das contribuições da Educação Superior na América latina
e no Caribe-AlC aos objetivos de desenvolvimento Sustentável-odS, é publicado
em um momento marcante para a história da humanidade. A devastadora Pandemia
de CoVid-19 que atinge todo o planeta e que, até o momento, tirou a vida de quase
um milhão e quinhentas mil pessoas, significa uma das mais tristes crises humanitárias
que assolou a humanidade desde o século XX.  A doença que se propagou rapida-
mente no mundo inteiro trouxe impactos econômicos, sociais e sanitários; evidenciou
fragilidades de grandes potências mundiais e agravou a condição de vulnerabilidade
à qual são submetidas milhões de pessoas em diferentes partes do mundo. 

Nesse contexto, o debate sobre os odS se torna imprescindível. Conhecer como
as instituições de Educação Superior - iES têm contribuído para a consecução desses
objetivos é fundamental. 

os 17 objetivos e as 169 metas do documento adotado por líderes de 193 países,
em setembro de 2015, na Assembleia geral da oNu, conhecido como: “Transfor-
mando Nosso Mundo: a Agenda 2030 para o desenvolvimento Sustentável”, é um
guia orientador para as ações da comunidade internacional e um plano de ação
cujas metas são de responsabilidade coletiva e global e que devem envolver os go-
vernos, a sociedade civil, o setor privado e todos os indivíduos.

os odS, como núcleo da Agenda 2030, suscitam uma análise integrada, integral e
inter-relacionada, de modo que as dimensões econômica, social e ambiental estejam
interligadas e equilibradas. de acordo com a Agenda, para construir um mundo sus-
tentável, é imprescindível erradicar a pobreza, além de proteger o planeta para salvá-
lo, garantir a paz e a prosperidade para todos, sem que ninguém seja excluído.

Contudo, para erradicar a pobreza no horizonte 2030, é necessário eliminar o que a
produz: a exploração, a corrupção, a injusta distribuição de renda, a desassistência e o
abandono aos quais são brutalmente submetida grande parcela da população mundial. 

Nesse contexto, as iES são essenciais, especialmente em regiões como a AlC,
cujos históricos e graves problemas estruturais de baixos índices de crescimento,
desigualdades sociais e desequilíbrios ambientais, expressam um tipo de desenvol-
vimento muito distante do conceito de sustentabilidade. 

A triste realidade da miséria e da vulnerabilidade social às quais milhões de pessoas
são expostas na região se tornou mais evidente no ano de 2020, com a pandemia
de Covid-19. Milhares de vidas perdidas, por desassistência, por condições precárias
de moradia e de transporte e por sistemas de saúde sucateados, mostram a falta de

Presentación
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políticas públicas consistentes e responsáveis, assim como o descaso de governantes
da região para com as populações vulneráveis.

A situação atual exige o estabelecimento de novas estratégias, de políticas sérias
e comprometidas com a sociedade para que sejam definidos com clareza os rumos
do almejado desenvolvimento regional sustentável. Afinal, a vida de todos os seres
humanos importa. 

Em outubro de 2020, a Comissão Econômica para a América latina e o Caribe
(CEPAl), apresentou estudo intitulado: “Construir um novo futuro: uma recuperação
transformadora com igualdade e sustentabilidade”. Esse documento representa um
apelo para mudar o modelo de desenvolvimento da AlC e intensificar os esforços
com vistas a uma recuperação pós-CoVid-19. 

o documento pauta propostas de recuperação e desenvolvimento orientadas
para um estado de bem-estar inclusivo e uma transformação produtiva com
mudança tecnológica e sustentabilidade ambiental, que fortaleça a igualdade e
“a democracia como o legado mais precioso da modernidade”. o estudo da
CEPAl afirma que “A América latina e o Caribe devem avançar em direção a um
grande impulso para a sustentabilidade com a perspectiva de um novo estilo de
desenvolvimento e a implementação da Agenda 2030 para o desenvolvimento
Sustentável...” (CEPAl, 2020). 

No âmbito desse debate, cabe refletir sobre o papel das iES da região com re-
lação aos odS. Nessas instituições deve predominar a autonomia e a liberdade
de pensamento. Nelas estão depositadas a responsabilidade da formação pro-
fissional e da produção do conhecimento científico, tecnológico e inovador. 

Contudo, as iES, como entidades historicamente determinadas e de grande im-
portância na construção do processo civilizatório, são também espaços de formação
de valores, de princípios éticos e de construção de cidadania. São ambientes de re-
sistência e luta por mudanças sociais e pela defesa de princípios democráticos. Por
essa razão, têm responsabilidade redobrada em analisar crítica e radicalmente os
odS e suas metas, no contexto mundial atual.

Em diversas partes do planeta, podemos observar eventos que demonstram que
o modelo de desenvolvimento que construímos é frágil, excludente, desumano, in-
justo, degradador e devastador. 

os crescentes problemas de desigualdades sociais, as guerras, a escalada do
extremismo político, as manifestações de intolerância étnica e religiosa, os altos
índices de desemprego e de trabalho precário, a fome, o analfabetismo, a vio-
lência contra diferentes grupos socialmente marginalizados e a corrupção, pro-
vam que o modelo atual de desenvolvimento falhou, e ameaça a existência hu-
mana e o próprio planeta. 



Além disso, o aumento acelerado dos fluxos migratórios, a ameaça constante do
terrorismo, o desrespeito aos direitos humanos e os graves problemas ocasionados
pelas mudanças climáticas, são fortes sinais de alarme para um mundo cujo modelo
de desenvolvimento se mostra insustentável. 

Neste número da rES, os artigos escritos por autores originários de oito países da
região, examinam temas relacionados a:  diversidade; formação interdisciplinar; auto-
avaliação; permanência de estudantes nas iES; função investigativa e odS; desen-
volvimento humano; responsabilidade social e universidade pública; campus res-
ponsável, campus sustentável e práticas ambientais positivas; desigualdades sociais
e educativas; universidade e meio ambiente; ferramentas para a análise da contri-
buição das iES aos odS; pensamento global e atuação local; ecologização institucional
e odS; acesso à justiça na área da saúde; e, gestão institucional  e investigação. 

A expectativa é que esses textos provoquem uma reflexão crítica sobre como e
em que dimensão as iES na AlC têm contribuído para a consecução dos odS.

São ousados e desafiadores os odS e suas metas, e exigem de todos nós ações
concretas, organização e luta. o domínio das políticas neoliberais e ultra-neoliberais
aumentou a distância entre os mais pobres e os mais ricos, tem destruído o meio
ambiente e levado à miséria milhões de pessoas, vítimas da exploração insana e de-
sumana do modelo vigente. 

Seguramente não haverá saídas mágicas, muito menos uma solução única para
todos os problemas enfrentados pela humanidade. As sociedades são diferentes,
possuem histórias e culturas distintas, seus sistemas organizacionais e políticos tam-
bém são diversos. Não é provável que as mudanças que pretendemos ocorram no
mesmo tempo e ritmo. Contudo, apesar de ser um grande desafio, lutar para a trans-
formação das sociedades para tornar o mundo inclusivo, justo, pacífico e sustentável
é uma imperativa necessidade.
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